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INTRODUÇÃO.  

 

 

Autoavaliação é o processo pelo qual uma escola é capaz de olhar 

criticamente para si mesma com a finalidade de 

melhorar posteriormente  os seus recursos e o seu desempenho. 

(Alaíz, Góis e Gonçalves, 2003) 

 

Enquanto Equipa, consideramos a autoavaliação da Escola como um tempo e um espaço 

de colaboração, de investigação, de análise, de reflexão e de tomada de decisões para a 

construção e desenvolvimento de uma comunidade aprendente; um tempo e um espaço de 

partilha de razões e emoções; uma bússola para traçar rumos, sempre com uma preocupação 

primeira: a melhoria da qualidade do serviço educativo que prestamos. 

 

CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÓMICA DA FREGUESIA 

 

A união de freguesias de Fânzeres e S. Pedro da Cova, território onde se insere o 

Agrupamento de Escolas de S. Pedro da Cova, é parte integrante do concelho de Gondomar, 

situado na periferia da cidade do Porto. 

De seguida, apresentam-se alguns dados que ajudam a caracterizar melhor a realidade 

da freguesia sob a perspetiva socioeconómica: 

População Total 

2011 2021 

39586 37756 

 

Homens Mulheres 

2011 2021 VAR 2011 2021 VAR 

19387 18123 -6,5% 20199 19633 -2,8% 
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Grupo Etário: 

 2011 2021 VAR % 

0 -14 anos 6491 4921 16,4-13 

15-24 anos 4695 4272 11,9-11,3 

25-64 anos 23053 21156 58,2-56 

65 + anos 5347 7407 13,5-19,6 

 

População residente por níveis de ensino: 

 2011 2021 VAR % 

Nenhum 7690 4783 19,4-12,6 

1º Ciclo 11304 9322 28,6-24,6 

2º Ciclo 6593 5012 16,7-13,3 

3º Ciclo 6906 6774 17,4-17,9 

Secundário 4931 8326 12,5-22,1 

Superior 2162 3539 5,5-9,4 

 

Breves notas decorrentes da leitura dos quadros acima: 

- Em 10 anos (2011-2021) a população diminuiu em 1830 indivíduos seguindo a 

tendência da queda demográfica do país (isto apesar de ser uma freguesia periférica de um 

grande centro urbano, onde a habitação é mais acessível); 

- Há uma distribuição equitativa entre homens e mulheres apesar da ligeira maioria do 

sexo feminino; 

- Na distribuição por grupo etário destaca-se o acentuado ganho de população idosa 

(6,1% a mais) e a queda da presença dos mais jovens (3,4% na população até aos 14 anos de 

idade); 
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- Relativamente às habilitações académicas, nota-se uma evolução muito positiva. A 

população residente apresenta ganhos de escolaridade muito significativos sobretudo a partir 

do 2º Ciclo, destacando-se a aquisição do ensino secundário com uma variação de 10 pontos 

percentuais e o decréscimo, igualmente muito significativo, do analfabetismo (7%). Também o 

nº de residentes com grau de ensino superior apresenta um ganho digno de destaque (4%) 

A nível industrial, foram surgindo “novas indústrias como a Ourivesaria, a 

Metalomecânica, Mobiliário, Maleira, Elétrica, Comércio a até Serviços” (página internet da 

Junta de Freguesia, fevereiro de 2022)  

CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 

 

O Agrupamento de escolas é constituído por 6 estabelecimentos de ensino, com a 

seguinte distribuição (turmas): 

 Pré-escolar 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano TOTAL 

Belo Horizonte 2 1 1 1 1 6 

Centro Escolar Carvalhal-Mó 3 1 1 1 2 8 

Mineiro 2 0 0 0 0 2 

Passal 1 0 0 1 0 2 

Vila Verde 2 1 1 1 1 6 

TOTAIS 10 3 3 4 4 24 

 

Escola Básica 

5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano EFA TOTAL 

6 6 7 5 5 2 31 
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Caracterização das turmas: 

Ano 
Nº 

Turmas 
Masculino Feminino Total Repetentes AM ASE 

Pré-escolar 
10 138 81 219  0 5 125 

1º ano 
5 61 48 109 3 0 62 

2º ano 
5 59 47 106 10 0 68 

3º ano 
4 39 47 86 17 0 54 

4º ano 
5 56 56 112 0 0 65 

5º ano 
6 51 64 115 4 0 69 

6º ano 
6 58 51 109 1 0 64 

7º ano 
7 68 63 131 5 0 81 

8º ano 
5 61 32 93 4 0 48 

9º ano 
5 43 54 97 4 1 55 

TOTAIS 
58 634 543 1177 48 6 691 

* Dados retirados do Inovar 

Relativamente ao corpo docente apresenta-se a seguinte distribuição: 

 Quadro Escola Quadro Zona Contratados TOTAIS 

Pré-escolar 10 1 4 15 

1º ciclo 27 2 4 33 

2º/3º ciclos + 

Educação 

Especial 

72 3 16 91 

TOTAIS 109 6 24 139 

* Dados retirados do Inovar 
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Distribuição dos docentes por idades: 

 < 30 anos 30 a 50 anos > 50 anos TOTAIS 

Pré-escolar 0 5 9 14 

1º ciclo 0 16 18 34 

2º/3º ciclos + 

EE 

1 33 57 91 

TOTAIS 1 54 84 139 

* Dados retirados do Inovar 

Distribuição dos docentes por tempo de permanência no Agrupamento: 

 < 5 anos 6 a 10 anos > 10 anos TOTAIS 

Pré-escolar 8 0 7 15 

1º ciclo 7 0 26 33 

2º/3º ciclos + 

EE 

34 12 45 91 

TOTAIS 49 12 78 139 

* Dados retirados do Inovar 

 

Distribuição dos não docentes por categoria e idades: 

 < 30 anos 30 a 50 anos > 50 anos TOTAIS 

Técnicas Superiores 0 3 1 4 

Administrativos 0 5 3 8 

Assistentes Operacionais 1 27 36 65 

POC’s 2 8 2 11 

TOTAIS 3 44 41 88 
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Distribuição dos não docentes por tempo de permanência no Agrupamento: 

 < 5 anos 6 a 10 anos > 10 anos TOTAIS 

Técnicas Superiores 2 1 1 4 

Administrativos 0 0 8 8 

Assistentes Operacionais 10 0 55 65 

POC’s 11 0 0 11 

TOTAIS 23 1 64 88 

 

Breves notas decorrentes da leitura dos quadros acima: 

- 58,7% dos alunos são apoiados pela ASE, ou seja, bem mais de metade dos nossos 

alunos são carenciados do ponto de vista socioeconómico, com as implicações largamente 

sustentadas em estudos que correlacionam os baixos índices socioeconómicos com os baixos 

resultados escolares. 

- 78,4% dos docentes atualmente a lecionar no Agrupamento pertencem ao quadro, 

sendo que 56,1% permanecem cá há mais de 10 anos e uma maioria significativa de 62,6% tem 

mais de 5 anos consecutivos a lecionar no Agrupamento.  

Esta estabilidade do corpo docente tem contribuído para o aprofundar e o incorporar do 

conhecimento das metas e estratégias fixadas no projeto educativo, bem como da realidade 

local, refletida na consolidação dos resultados alcançados nos últimos anos, quer escolares, quer 

sociais.  

- O envelhecimento do corpo docente e não docente é também uma realidade que nos 

atinge. 60,4% dos docentes em exercício de funções no Agrupamento têm 50 ou mais anos de 

idade. Já nos não docentes esta mesma situação atinge os 46,6%. 

Se é verdade que esta realidade apresenta aspetos positivos, como o acréscimo da 

experiência profissional ao serviço da escola, que se pretende refletir em mais-valias para os 

alunos, arrasta também outro tipo de constrangimentos, nomeadamente, o aumento de baixas 
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por doença (demora na substituição dos docentes; períodos de adaptação alunos-docentes); a 

menor disponibilidade para a mudança por parte de alguns (sobretudo no uso das TIC) e a 

acentuada diferença geracional entre docentes e não docentes, e discentes, com perspetivas, 

vivências e interesses muito diferenciados. 

 

AUTOAVALIAÇÃO - DESENVOLVIMENTO 

 

REFERENCIAL DA AVALIAÇÃO 

 

O modelo de autoavaliação adotado consiste num Modelo de Desenvolvimento, 

enquadrado na Lei n.º 31/2002 de 20 de Dezembro, no Despacho n.º 6478/2017, 26 de julho, 

que define “O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e no quadro referencial da 

IGEC. 

 O processo de recolha e tratamento da informação é analisado reflexivamente pela 

equipa de autoavaliação, permitindo propor um conjunto de ajustamentos e melhorias para os 

anos seguintes, compondo assim um modelo de desenvolvimento flexível e gradual (Santos 

Guerra, 2003). 

A sistematização destes procedimentos implicam o cruzar de dados emanados das 

diferentes estruturas pedagógicas (Conselho Geral, Conselho Pedagógico, Conselho de 

Diretores de Turma, Departamentos Curriculares, etc…), das equipas responsáveis pela 

dinamização de diferentes projetos implementados no Agrupamento (PES, Eco-Escolas, 

Desporto Escolar, etc…) e ainda da equipa TEIP cuja ação e preponderância nas dinâmicas do 

Agrupamento são um sustentáculo fundamental para o desenvolvimento sustentado da 

qualidade do serviço educativo. 

Neste processo de recolha e cruzar de informação há a considerar a auscultação de toda 

a comunidade educativa, quer através da audição direta dos diferentes representantes dos 

Alunos, Pessoal Docente, Pessoal Não Docente, Pais / Encarregados de Educação e Parceiros 

Sociais, (reuniões formais no âmbito das estruturas pedagógicas onde têm assento) quer de 

modo indireto e totalmente anónimo, através da aplicação de inquéritos, possibilitando a 

auscultação destes sem quaisquer tipos de constrangimentos, contribuindo assim para a 
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obtenção de um retrato mais fidedigno do que pensam sobre o trabalho que se faz e o que se 

espera da escola. 

A análise aprofundada de toda esta diversidade de informação, devidamente trabalhada 

pela equipa de autoavaliação, resulta num conjunto de sugestões e propostas que servirão de 

base à elaboração do Plano de Melhoria, o qual, posteriormente, será sujeito à apreciação e 

aprovação das estruturas pedagógicas (Conselho Pedagógico) e pedagógico-administrativas 

(Conselho Geral) desta Unidade Orgânica UO. 

A partilha das tomadas de decisão vertidas nos diferentes documentos (Projeto 

Educativo (PE), Plano Anual de Atividades (PAA), Regulamento Interno (RI)) e divulgadas na 

página do Agrupamento e Facebook, resulta num grande envolvimento de toda a comunidade 

educativa.  

FORMAÇÃO DA EQUIPA DE AUTOAVALIAÇÃO 

 

A quase totalidade dos membros desta equipa possui formação específica no domínio 

da autoavaliação de escolas. A consciência de que se trata de um processo em permanente 

mudança e evolução, onde a diversidade de perspetivas de análise e contributos são importantes 

no traçar de um retrato mais fiel, porque mais abrangente, da vida desta UO. Da Equipa de 

Autoavaliação fazem parte diferentes atores da Comunidade – Docentes, Psicóloga, Pais /Enc. 

educação, e Assistentes Operacionais. Imbuídos deste espírito de equipa e daquilo que de nós 

se espera, procuramos, em conjunto, desenvolver um trabalho estruturado e sustentado ao longo 

dos anos que, esperamos, tenha contribuído para a melhoria do serviço educativo do 

Agrupamento. 

 

METODOLOGIA DA AVALIAÇÃO 

 

A recolha de evidências teve por base: a análise documental, relatórios, atas, pautas, 

inquéritos e o Programa Inovar. A par desta recolha, procedeu-se sempre a ações reflexivas, por 

parte de equipas pedagógicas multidisciplinares, e no seio da comunidade. Assim, as diferentes 
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estruturas pedagógicas (departamentos, grupos disciplinares, etc.) foram convidadas a 

pronunciar-se e a apresentar sugestões de análise, a debater resultados, conclusões e propostas 

de melhoria apresentadas e sugeridas por esta equipa de autoavaliação. 

A aplicação de inquéritos a docentes, não-docentes, discentes e pais/encarregados de 

educação, funcionou como agente validador dos dados recolhidos através da análise 

documental, havendo como que uma triangulação de dados entre aquilo que é afirmado pelos 

responsáveis na elaboração de relatórios internos e a sensibilidade daqueles a quem as medidas 

afetam diretamente na livre opinião que só o anonimato proporciona. 

Os resultados da autoavaliação são divulgados em relatório próprio, através de reunião 

anual, e em sede de Conselhos diversos.  

De referir que a aplicação dos inquéritos foi realizada online para Pais/Enc. de 

Educação, Pessoal Docente e Pessoal Não Docente, aberta a todos quantos quiseram neles 

participar (divulgação feita através do correio eletrónico, da página do Agrupamento e 

Facebook do Agrupamento).  Assim, obtivemos 30 respostas de Pais/Enc. de Educação, 76 de 

Docentes, e 15 respostas de Não Docentes (11 Assistentes Operacionais/Administrativos e 4 

Técnicas Superiores). 

Mantendo o princípio da elaboração de um relatório trianual, com um horizonte 

temporal mais alargado que permita a implementação de estratégias de longo prazo que 

possibilitem atingir objetivos não imediatos fixados no final deste relatório, manter-se-á, 

igualmente, a elaboração de relatórios anuais menos detalhados e abrangentes, com o enfoque 

em um ou outro aspeto que se revelem importantes analisar tal como aconteceu com a “Meta-

avaliação” e a "Inclusão" nos últimos anos.  
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AVALIAÇÃO GLOBAL DO TRIÉNIO 2018/19 – 2021/22 

EFEITOS DA AUTOAVALIAÇÃO NAS DINÂMICAS DO AGRUPAMENTO - CONSISTÊNCIA E IMPACTO 

 

Aquando da redação final do relatório 2018/19 foram definidos 9 itens de melhoria para 

o triénio seguinte dos quais apenas 1 não foi ainda totalmente alcançado (Diversificar a oferta 

formativa). Esta constatação é reveladora de que o trabalho por nós desenvolvido é tido em 

conta na dinâmica da UO como fator de impulso e dinamização de novas práticas e uma 

evidência da sistematização e consolidação do processo de autoavaliação. 

Relativamente aos pontos fortes enunciados em 2018, registe-se com agrado que se 

mantêm como pontos fortes e foram até consolidados, os seguintes: 

● As medidas preventivas de combate ao insucesso; 

● Cultura de monitorização e avaliação; 

● A gestão dos recursos humanos, potenciadora do desenvolvimento pessoal e 

organizacional; 

● O papel das lideranças intermédias; 

● A adoção de medidas de integração/inclusão. 

 

Relativamente aos constrangimentos, apraz-nos constatar o ultrapassar de alguns dos 

referidos no relatório anterior, nomeadamente: 

● Edifícios deteriorados, sem a intervenção necessária; 

● Falta de recursos materiais; 

● O rácio de Assistentes Operacionais insuficiente. 

 

Relativamente às sugestões de melhoria veiculadas nos relatórios anuais dos últimos 3 anos, 

destacam-se: 

O envolvimento mais ativo dos alunos nos processos de ensino e aprendizagem e nas estruturas 
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de gestão organizacional. 

Verifica-se que existem alunos-assessores da Direção (projeto de continuidade), bem como 

Assembleias de alunos que reúnem trimestralmente, e as sugestões dos alunos são conduzidas 

para a Direção. 

 Os alunos são consultados e desenvolvem projetos relativos ao Orçamento Participativo. As 

suas decisões são vinculativas e em acordo com as preferências elencadas.  

Situações de assiduidade irregular dos alunos, comprometedoras do seu sucesso. 

A assiduidade irregular dos alunos mantém-se. Os termos do cálculo deste valor continuam a 

entrar em linha de conta com os alunos que emigraram ou fugiram à justiça, pela falta de 

comprovativos de nova matrícula. Sendo efetuada a média (e não a moda, como deveria 

ocorrer), os valores destes alunos extremizam os valores do Agrupamento (cf. atas de CT, autos 

do Tribunal de Menores, atas dos contactos DT / Enc. Educação).  

Desenvolver o processo de Metavaliação, de forma a incrementar o desenvolvimento 

organizacional do Agrupamento e a prestação do serviço educativo 

A Equipa de AA faz formação em Metavaliação, tendo modificado progressivamente as suas 

práticas, fruto do trabalho de reflexão sobre o seu próprio modo de se organizar (cf. relatórios 

de AA).  

Sugere-se que no 1º ciclo, o apoio educativo seja ministrado em assessoria, tendo como 

objetivo a turma e não um grupo de determinados alunos; e ainda a alocação de um professor 

de apoio por escola. 

O Agrupamento concretizou esta sugestão através da colocação de um ou mais professores de 

apoio educativo em cada Escola, bem como a designação de um docente de Educação Especial 

para cada turma e cada escola.   

Todas as turmas de 2º e 3º ciclos usufruem de coadjuvação, assim como algumas de 1º ciclo. 

A avaliação deverá ser predominantemente formativa, e ligada às aprendizagens efetuadas por 

cada aluno. 
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Através da consulta das atas de departamento, de CT, é possível a esta equipa verificar a 

existência de metodologias diversificadas de avaliação, e que a mesma é essencialmente 

formativa, incluindo na educação Pré-Escolar. São mencionadas a utilização de Classroom, 

Kahoot, Google Earth, Quizzes, Edmodo, Class dojo, Padlet, entre outros. 

 

Sugere-se igualmente que as metodologias e estratégias de ensino, bem como os conteúdos, 

sejam ministrados de acordo com o nível de desenvolvimento apresentado pelo aluno, 

independentemente do programa do seu ano escolar. 

 

No presente ano letivo, e tendo em conta esta indicação, o Agrupamento alocou horas de apoio 

de docente de 1º ciclo para os 5ºs anos todos.  

A implementação de amplos apoios em Coadjuvação permitiu também organizar os grupos-

turma de modo a que a cada aluno chegue de forma mais presente o programa ao seu nível de 

aprendizagem.  

A implementação de projetos interdisciplinares iniciados pelos temas de CD permite a cada 

aluno a realização de tarefas adequadas ao seu perfil de aprendizagem, com ampla participação 

no grupo de trabalho.  

 

É prática consolidada de há muitos anos a autoavaliação do Agrupamento que culmina na 

elaboração de um relatório anual, normalmente focado num determinado aspeto do 

funcionamento da UO com base em critérios de pertinência e oportunidade, por exemplo, Meta-

avaliação da equipa de autoavaliação (2019/20) e Política de Integração e Inclusão (2020/21). 

Refira-se que é preocupação da equipa alargar ao máximo a auscultação de toda a comunidade 

educativa, quer de modo informal, quer formalmente através da análise documental, aplicação 

de inquéritos anónimos, abertos a todos os membros da comunidade educativa, através da 

página do web do Agrupamento, e onde se tem verificado uma ampla participação de todos, 
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com um destaque especial para a elevada participação dos pais/encarregados de educação 

(anexo 1).  

A Equipa de AA acompanha e supervisiona a implementação das sugestões elaboradas (cf. 

relatório atual) 

A equipa recolhe os dados que indicam os processos e dinâmicas de ensino-aprendizagem, o 

que revela preocupação com os mesmos. 

Um dos exemplos disso é a recolha de dados sobre o Plano de Capacitação aos docentes e 

técnicos, nas áreas de IncludEd, Desafios práticos – critérios e rubricas de avaliação e 

Capacitação digital dos docentes; recolha de dados sobre os processos envolvidos na 

Autonomia e Flexibilidade Curricular. 

Os questionários dirigidos à Comunidade vêm devolvidos e respondidos por diferentes atores 

internos à escola e externos, pertencentes à Comunidade.  

O Plano de melhoria TEIP foi alterado em função das necessidades identificadas em 

Autoavaliação, nomeadamente a necessidade de uma atenção especial ao 1º ciclo, devido aos 

efeitos drásticos da Pandemia. Assim, o novo PPM está informado com Reforço das ações TEIP 

ao 1º ciclo; as Ações “Precursores da leitura e da escrita” foram captadas para apoio a atividades 

do 2º ano, tendo em conta que os alunos não tinham conseguido adquirir devidamente as 

competências de leitura correspondentes ao 1º ano. Foi desenhada uma nova ação, destinada a 

apoiar a leitura entre pares. 

No relatório anterior de autoavaliação era focado o problema do absentismo, ao qual os apoios 

não eram imunes. A UO implementou um modelo de apoio aos alunos dentro da sua própria 

carga horária, através de Coadjuvações.  
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Destacam-se as vertentes de melhoria identificadas: 

- planos de melhoria 

- projetos 

- articulação entre pares 

-  articulação e reuniões de equipas 

- cidadania com articulação curricular  

- Integração no Projeto IncludEd 

Tendo em conta, nos 2 anos anteriores, a menção, da equipa de AA às limitações impostas à 

Flexibilização Curricular, no atual ano letivo foi montada uma nova estratégia de articulação e 

desenvolvimento curricular através dos projetos interdisciplinares dinamizados ou articulação 

com a disciplina de Cidadania e Desenvolvimento. 

 

PAPEL DA COMUNIDADE EDUCATIVA NO PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO 

 

O Conselho Geral permite a participação ativa na vida do Agrupamento, nomeadamente nas 

decisões sobre objetivos e metas a cumprir.  Sugere-se a partilha das súmulas deste órgão 

através de meios digitais, para uma maior divulgação (cf. atas do CG).  

Os Enc. Educação estão representados na equipa de AA, pronunciando-se e dando sugestões 

(cf súmulas da equipa de AA). 

 

DIVULGAÇÃO 

 

O Relatório de Autoavaliação é divulgado através da página da escola e departamentos; É 

ainda partilhado com o Conselho Geral. Abrange assim toda a Comunidade.  
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FIABILIDADE 

 

Os dados são comparados com os anos anteriores e com os dados nacionais TEIP.  

(cf. resultados trimestrais analisados em CP e departamentos – enviado por email a todos); cf 

relatório TEIP devolvido pela DGE) 

Os dados são trimestralmente colocados à disposição de todas as estruturas do Agrupamento, 

para análise e identificação de eventuais incorreções.  

 

 

EFEITOS NA MELHORIA DA FORMAÇÃO DA UO 

 

O anterior relatório de AA conclui pela avançada perspetiva inclusiva dos atores escolares e da 

comunidade. No entanto, a UO mantém vigente as ações formativas nesta área, para abranger 

novos docentes e incrementar a capacidade inclusiva da escola. 

O relatório anterior de AA descreve o processo de adaptação da UO ao Ensino à distância. 

Apesar de a resposta do agrupamento a este tipo de ensino ter sido eficaz e imediata, é subscrita 

a necessidade de formação na área das tecnologias digitais. No atual ano letivo são visíveis os 

esforços da UO em manter este objetivo, tendo construído uma rede de formações de diferentes 

níveis no domínio da Capacitação digital. 

Outro dos efeitos é a adesão do Agrupamento à Formação no âmbito do Projeto Included. 
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LIDERANÇA E GESTÃO 

 

VISÃO E ESTRATÉGIA 

 

A análise dos diferentes documentos orientadores (Projeto Educativo, Projeto_TEIP, 

Regulamento Interno) evidenciam uma profunda articulação e a existência de uma linha 

orientadora comprometida com o alcançar dos objetivos do PASEO (Perfil do Aluno à Saída 

da Escolaridade Obrigatória). 

Nos documentos estruturantes do Agrupamento é possível constatar um fio condutor 

que agrega e harmoniza princípios, objetivos e estratégias. São evidências desta harmonização 

as referências, entre outras, as aprendizagens focadas no aluno (CAA), a inclusão (Projetos 

individualizados para alunos), a preocupação ambiental (Eco-escolas), a análise crítica e 

experimental (desdobramentos em CN e FQ), o uso das TIC e a importância do 

desenvolvimento artístico (Desporto Escolar, Clube Mudança, Trama & Companhia, Clube de 

Guitarra e Manualidades)  

No âmbito das aulas de Cidadania, existe o documento interno “Estratégia da Educação 

para a Cidadania na Escola”, já divulgado, que se encontra em permanente construção e do 

qual ressaltam algumas ideias chave como: 

 a) a componente de educação para a cidadania é da responsabilidade de todos, nomeadamente 

dos Conselhos de Turma e não apenas do professor de CD;  

b) desta forma cabe aos Conselhos de Turma – com a participação ativa dos alunos - a definição 

dos projetos de cada turma, a sua planificação e execução.  

Estas áreas/temas foram opções sustentadas nas competências previstas no PASEO, PE 

(Valorização cultural e social da comunidade, RI (Direitos e Deveres dos alunos)).  
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Esta mesma visão, de orientação da educação para o Perfil do Aluno à Saída da 

Escolaridade Obrigatória, é partilhada pelos diferentes intervenientes, sustentada por 90% dos 

inquiridos (anexo 1). 91% dos inquiridos considera que a Direção promove um ambiente escolar 

seguro, saudável, inclusivo e ecológico. Saliente-se que a escola valoriza efetivamente a 

formação pessoal e profissional (83% dos inquiridos). 

LIDERANÇA 

 

As metas e objetivos fixados nos documentos orientadores exigem uma liderança atenta 

a todo o processo desenvolvido na UO, capaz de saber escutar e incentivar a mudança. É nesse 

sentido que no final de cada ano letivo e no início do seguinte, as diferentes estruturas 

pedagógicas promovem reuniões de onde emanam orientações relativas aos cuidados e 

preocupações a ter em consideração na planificação inicial, com base na reflexão dos resultados 

alcançados anteriormente e de modo a manter e/ou aprofundar aquilo que de bom foi atingido 

e reformular ou fixar novas opções que se julguem mais adequadas para o processo de melhoria 

pretendido. Estas intenções expressam-se na distribuição de serviço (docente e não docente); 

na gestão do crédito global atribuído ao Agrupamento; nas opções das medidas de apoio 

educativo a implementar e os seus destinatário (com base nos relatórios e resultados do ano 

anterior); na gestão eficaz dos recursos humanos e materiais; na abertura evidenciada em 

incentivar e acolher as propostas e iniciativas válidas a incluir no PAA; no incentivo ao diálogo 

e à promoção de reuniões de articulação entre docentes de diferentes áreas e ciclos de ensino; 

na dotação de meios e estruturas organizacionais capazes de dar respostas concretas a 

dificuldades concretas detetadas. 

A formação e valorização profissional dos ativos do Agrupamento é uma preocupação 

permanente da direção e faz-se sobretudo com recurso a dois tipos de modalidade: em 

articulação com o CFJR e com recurso aos técnicos superiores em funções. 84% dos RH em 
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funções no Agrupamento que responderam ao inquérito aplicado sobre “Formação” (anexo 2) 

afirmaram que no ano letivo 2021/22 lhes foi proporcionada a oportunidade de realizar 

formação profissional. 

A aposta na comunicação e envolvimento da comunidade é a estratégia primordial para 

o alcançar de resultados. A divulgação atualizada dos projetos, atividades e parcerias das 

escolas na página do Agrupamento e no facebook, permitem que as comunidades escolar e 

educativa se apropriem das dinâmicas desenvolvidas e se envolvam, criticando ou sugerindo 

alterações que são tidas em consideração pelas estruturas pedagógicas e administrativas. Refira-

se que 90% dos inquiridos afirmaram aceder facilmente à informação disponibilizada pela UO. 

No âmbito da auscultação da comunidade, a direção promove reuniões com os 

representantes das associações de pais, no mínimo, uma vez por período, com os delegados e 

subdelegados das turmas e com o Pessoal Não Docente. Relativamente aos docentes, para além 

da reunião inicial na abertura do ano letivo, há a delegação de competências nas estruturas 

intermédias (Coordenadores de departamento, Coordenadores de DT’s, Coordenadores de 

projetos…) possibilitando a livre opinião de todos e de cada um e, simultaneamente, recolhendo 

o feedback com vista à introdução das alterações necessárias na perspetiva da gestão 

pedagógica e administrativa (gestão dos apoios educativos, atividades do PAA, etc.) 

A abertura à comunidade está documentada nas parcerias institucionais, sobretudo com 

a C.M. de Gondomar e Junta de Freguesia, mas também nas diversas parcerias de âmbitos 

distintos que contribuem de modo assinalável para as metas do PE, nomeadamente: "Músicos 

D’Ouro” - C.M. Gondomar; “Projeto TEIA” - Santa Casa de Misericórdia de Gondomar; “3x4”- 

Músicos D’Ouro - 1º ciclo; Centro de Saúde Local; Junta de Freguesia; Escola Segura; Teacher 

for Portugal; Erasmus. Estas parcerias percorrem um leque diversificado de atividades que se 

estendem por sessões informativas sobre temáticas de cidadania a atividades culturais e 

desportivas, trabalhando competências sociais extraescolares plasmadas no PASEO. 
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 Todas estas parcerias são monitoradas e avaliadas em sede de Conselho Pedagógico 

(ata de 22/07/2021) e Conselho Geral.  

GESTÃO 

 

A consulta da documentação interna, nomeadamente as atas do Conselho Pedagógico, 

Regulamento Interno, Página do Agrupamento e Relatórios das Atividades, permitem concluir 

que existem critérios para a constituição e gestão dos grupos e das turmas (ata CP 22/07/2021).  

A valorização de um currículo flexível e adaptado às necessidades específicas do grupo 

e do aluno encontra-se plasmada na implementação da diversidade de medidas universais, 

seletivas e adicionais em conformidade com uma análise criteriosa das potencialidades e 

necessidades de cada criança / aluno. Refira-se que 90% dos inquiridos está convencido que a 

escola proporciona um clima acolhedor e desafiador das aprendizagens e 88% que a escola se 

encontra orientada para a inclusão. 

A inclusão foi o objeto de análise do relatório de autoavaliação do ano letivo 2020/21, 

aberto à comunidade educativa, num total de 464 respostas (68% de pais/ee) é por demais 

evidente a imagem de uma escola com práticas inclusivas (anexo 1). De referir que na questão 

“Os professores, a direção, os alunos, os assistentes operacionais e os pais partilham uma prática 

de valorização da inclusão?”, 86% dos inquiridos partilharam essa ideia. 

Ainda no domínio da gestão, refira-se que se encontram implementadas as permutas e 

compensações de aulas entre docentes facilitando o trabalho flexível na gestão das 

planificações, em função da pertinência do momento e no interesse do menor prejuízo para os 

alunos. 

No inquérito aplicado, 85% dos inquiridos consideraram que as opções de gestão dos 

recursos materiais tiveram em conta as necessidades e expectativas dos alunos. Também no que 
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se refere aos recursos humanos, 83% consideraram que a gestão atende ao seu bem-estar e 

valorização profissional. 

A cultura de promover a formação adequada às necessidades da UO estão visíveis na 

realização de ACD (Ação de Curta Duração) dinamizadas em articulação com o CFJR e nas 

efetivadas pelo SPO e EAAF dirigida a alunos, famílias e Assistentes Operacionais. 

As opções na gestão dos recursos são avaliadas no final de cada período letivo (direção 

e CP) e realizados os reajustamentos necessários de modo a potenciar a sua eficácia, 

nomeadamente, na gestão do tipo de apoios educativos a implementar e em que anos de 

escolaridade (p. ex, no presente ano letivo apostou-se em privilegiar as coadjuvações em sala 

de aula e, no final do 1º período, foram deslocados docentes para a dinamização de uma sala de 

estudo que pudesse dar outro tipo de resposta às necessidades diagnosticadas nos alunos. 

A comunicação é uma aposta forte no Agrupamento. Partilha-se a ideia de que quanto 

mais informação disseminada houver, maior será o envolvimento de toda a comunidade nas 

dinâmicas criadas com vista ao alcançar das metas pretendidas. A comunicação faz-se de modo 

permanente com recurso à página do Agrupamento, Facebook, reuniões das estruturas 

pedagógicas, reuniões com associações de pais, assembleias de alunos e reuniões de órgãos de 

gestão e administração (CG, CP, CA). 

A recolha e partilha de dados é o mais realista e factual possível. No caso de informação 

quantificável, nomeadamente, resultados escolares, níveis de indisciplina, alunos a 

frequentarem clubes, apoios, etc.. há uma monitorização que dá origem a relatórios finais 

partilhados e divulgados junto dos órgãos próprios e estruturas intermédias para análise e 

pronúncia crítica dos mesmos. No caso das situações onde a quantificação é menos viável, 

nomeadamente, na perceção do trabalho desenvolvido pela direção, na perceção de segurança 

que a escola transmite, etc… essa avaliação e recolha de dados faz-se através da aplicação de 

inquéritos (anónimos) à comunidade educativa para, livremente, se poderem pronunciar. As 

evidências recolhidas são posteriormente partilhadas na página do Agrupamento. De referir que 
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os inquéritos têm sempre uma elevada participação de toda a comunidade educativa, do que se 

pode intuir que há grande envolvência de todos porque sentem que as suas opiniões contam na 

determinação das políticas de gestão da UO.  

Nas sociedades atuais a comunicação é um fator essencial na vida das organizações. 

Quanto maior e melhor comunicação houver, mais próximos estaremos de conseguir agregar 

uma comunidade em torno de objetivos a alcançar. É por isso que o Agrupamento mantém 

como canais privilegiados de comunicação as plataformas digitais (página do Agrupamento, 

Facebook, emails institucionais para discentes e não discentes e acesso ao Inovar). Estas 

plataformas são permanentemente atualizadas possibilitando o escrutínio das tomadas de 

decisão, o agilizar da comunicação entre escola e as famílias, entre docentes e alunos (classroom 

e emails institucionais) e ainda o conhecimento atempado das diversas atividades a desenvolver, 

etc.  

  

PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO 

DESENVOLVIMENTO PESSOAL E BEM-ESTAR DOS ALUNOS 

 

Os alunos são incentivados a assumir responsabilidades individuais promovendo a sua 

autonomia através da participação ativa na vida do Agrupamento, destacam-se projetos como 

os do “Voluntariado”, “Orçamento Participativo" e “Aluno Tutor”. Para além destes projetos 

onde os alunos são incentivados a intervir na comunidade educativa e escolar desenvolvendo 

competências sociais e pessoais ligadas ao exercício da cidadania e solidariedade social, refira-

se, igualmente, as assembleias de alunos, onde os representantes das turmas democraticamente 

eleitos entre os pares, têm oportunidade de debater ideias sobre o funcionamento da escola com 

a direção do Agrupamento, manifestando posições ou propondo iniciativas que considerem 



RELATÓRIO DE AUTOAVALIAÇÃO 2021-22  

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE S. PEDRO DA COVA 

 

24 

 

pertinentes na defesa dos seus interesses (arranjos de espaços; melhoria de instalações, 

aquisição de equipamentos, etc). 

A integração e a participação ativa da comunidade faz-se sentir no elevado número de 

propostas que integram o PAA, no elevado número de presenças e contactos entre a escola e as 

famílias (reuniões de pais/enc. de educação, contactos por meio eletrónico), nas associações de 

pais constituídas e nas suas dinâmicas dialogantes com a direção do Agrupamento e na 

participação dos pais nas atividades abertas à comunidade. 

A organização interna do Agrupamento contempla estruturas pedagógicas de combate 

ao handicap dos alunos provenientes de famílias socioeconomicamente desfavorecidas, que 

desvalorizam a importância da educação e formação. Para além de 3 Psicólogas, a escola 

dinamiza um gabinete de Apoio ao aluno e Família (EAAF - Equipa de Apoio ao Aluno e à 

Família) para onde são encaminhados alunos com dificuldades de integração e orientação na 

vida escolar. Este processo desenvolve-se através da articulação entre os docentes 

(levantamento das situações), diretor de turma (articula com a família) e EAAF (faz o 

diagnóstico e propõe programa de apoio envolvendo as famílias). Para além deste gabinete 

(EAAF) existe o projeto “Professor Tutor” que envolve, no presente ano letivo, 3 docentes e 10 

discentes. Com a exceção de 2 alunos, os restantes têm mantido uma assiduidade regular e 

beneficiado deste apoio para o combate ao abandono escolar e para o despertar da importância 

da escola no seu percurso de vida. 

No caso dos restantes alunos, esse incentivo à persistência e resiliência espelha-se no 

privilegiar da avaliação formativa, com recurso às questões de aula, pequenos testes, adequação 

da dificuldade dos testes às reais capacidades dos alunos, favorecendo o sucesso individual e 

incentivando ao próximo degrau de desenvolvimento.  

É por este conjunto de razões que as taxas de transição e aprovação são significativas 

na generalidade dos diferentes anos de escolaridade.  

O combate à falta de assiduidade e pontualidade tem sido uma aposta forte da Direção. 
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Há 4 anos atrás foi decidido acabar com os toques de entrada e saída das salas de aula. O 

objetivo era incutir nos alunos um maior sentido de responsabilidade perante a obrigação de 

serem pontuais na chegada à sala. A avaliação que hoje é possível fazer deste projeto é 

francamente positiva. Os alunos compreenderam o propósito e, salvo raras exceções, cumprem 

o dever de pontualidade. 

As situações de falta de assiduidade são extremamente reduzidas e insignificantes de 

um modo geral. No entanto, todas as situações de falta de assiduidade são permanentemente 

monitorizadas pelos diretores de turma. A comunicação faz-se de modo célere com recurso à 

caderneta escolar ou ao contacto telefónico e eletrónico. Em situações de persistência da 

situação de falta de assiduidade injustificada, o DT informa os responsáveis pela EAAF que, 

por sua vez, desencadeiam os procedimentos necessários junto da CPCJ de Gondomar para 

trazer o aluno de volta à escola. De referir que, sabendo a EAAF que algumas destas situações 

de falta de assiduidade estão associadas a situações de emigração das famílias sem 

regularização do processo de matrícula junto do país de acolhimento, as técnicas têm procurado 

contribuir para a resolução destas situações através da articulação com os consulados 

portugueses existentes nesses países ou regiões. 

No capítulo da integração social e da inclusão há uma prática consolidada que passa 

pelas atividades dinamizadas no âmbito do projeto “Especialidades da Casa”, pelo apoio 

tutorial, pelo acolhimento e apoio personalizado a alunos oriundos de países estrangeiros 

(PLNM), a dinamização de clubes de índole desportiva ou cultural (Desporto escolar, 

MuDança, Clube da Guitarra, Orquestra, etc), os cursos EFA, etc. Este conjunto de respostas 

menos focadas nas aprendizagens “académicas” proporcionar um tempo e um espaço de 

vivências sociais muito importantes na formação dos nossos alunos, abrindo-lhes outras 

perspetivas, contribuindo para o seu êxito pessoal e para a sua realização enquanto indivíduos, 

combatendo, também, o insucesso e abandono escolares. 
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Na prevenção e proteção do surgimento de comportamentos de risco o trabalho 

desenvolvido pelos docentes na sensibilização dos alunos para a importância da frequência da 

escola como fator de elevação social, complementa-se com um contacto regular dos diretores 

de turma com os encarregados de educação, informando-os e solicitando-lhes informações 

sobre os seus educandos de modo a acompanhar em permanência a evolução destes e assumindo 

uma postura atenta e vigilante para eventuais comportamentos menos adequados que possam 

fazer perigar o sucesso escolar dos alunos. Em situações mais complicadas, os DT’s têm a 

possibilidade de solicitar o auxílio da EAAF, que em articulação com as famílias, a CPCJ de 

Gondomar ou mesmo os tribunais de família e menores, se articulam no sentido de procurar 

respostas que eliminem ou atenuem as dificuldades dos menores em risco. 

Também a preocupação com a educação para a diversidade é reconhecida pela 

comunidade nas respostas ao inquérito e expressa-se na abordagem nas aulas de cidadania, na 

integração de alunos com dificuldades de acesso ao currículo em clubes (Orquestra, MuDança, 

Boccia) e em ações dinamizadas pelo SPO (Estereótipos de género, Meditação, violência no 

namoro, Relações Interpessoais, entre outros). Em parceria com a Equipa TEIIA (Trabalha, 

Empodera, Inova, Inclui e Alcança) CLDs 4G, Centro de Saúde, e CPCJ, foram dinamizadas 

diferentes ações de formação e programas de desenvolvimento das competências emocionais 

dos alunos. Destacam-se as ações Livres e Iguais, Prevenção do abuso sexual de crianças, 

prevenção de maus-tratos na infância, entre outras. 

A orientação escolar e profissional é realizada pelo SPO de um modo mais efetivo junto 

dos alunos do 9º ano de escolaridade, mas abrange todos os alunos que sejam encaminhados 

para o gabinete do SPO, quer pelos DT, quer pelas famílias que o solicitem. 

A orientação profissional de alunos com dificuldades de acesso ao currículo faz-se, 

também, através de protocolos de estágios profissionais com empresas locais, promovendo 

aprendizagens dirigidas aos interesses e capacidades dos alunos em contexto de trabalho. 
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OFERTA EDUCATIVA 

RESULTADOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE ADULTOS (EFA) 

Destaca-se o envolvimento da Comunidade nas iniciativas, num esforço de 

desenvolvimento do próprio meio em que a escola se insere, de que são exemplos a 

continuidade da oferta diversificada de cursos EFA, com repercussão na melhoria do nível 

escolar da população de S. Pedro da Cova. 

A percentagem de alunos EFA certificados totalmente ronda os 55%. 

O Agrupamento tem contribuído para a capacitação progressiva da população 

envolvente, inequivocamente, nos domínios das competências pessoais e das habilitações 

académicas, devido à iniciativa deste Agrupamento, de implementação dos Cursos EFA para 

Adultos, abertos a toda a Comunidade. A comprová-lo, 95 % dos inquiridos mostra satisfação 

global com o Agrupamento. 

Destacamos que a comunidade educativa tem vindo a aproximar-se com efetividade do 

Agrupamento (salvaguardando-se as orientações impostas nos anos de pandemia), participando 

nas estruturas diretivas e em diferentes equipas, salientando-se uma forte presença em reuniões 

e em atividades, sejam estas da iniciativa do Agrupamento, sejam da iniciativa dos próprios 

Pais / Enc. Educação / representantes da comunidade.  

RESULTADOS PARA A EQUIDADE, INCLUSÃO E EXCELÊNCIA 

Resultados dos alunos de contextos socioeconómicos desfavorecidos 

 

O Agrupamento conta com cerca de 50% de alunos apoiados pelo ASE, o que nos indica 

o elevado número destes alunos no Agrupamento.  

Uma análise detalhada indica que a taxa de sucesso académico destes alunos não se 

diferencia dos demais.  
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Resultados dos alunos de origem imigrante 

 

Os alunos com PLNM têm uma taxa de sucesso elevada, o que demonstra a preocupação 

com este grupo e em fornecer os apoios necessários à inclusão dos mesmos.  

Resultados dos alunos culturalmente diferenciados 

 

O Agrupamento conta com um grupo que se destaca culturalmente pelo elevado 

absentismo e problemas comportamentais, para o qual é difícil mobilizar medidas, uma vez que 

as mesmas não são aceites pelos representantes nem pelos alunos. Este grupo considera a escola 

um elemento dispensável na construção da sua identidade cultural. Os resultados são negativos.  

Resultados dos alunos com RTP (Relatório Técnico-Pedagógico) e PIT (Plano 

Individual de Transição) 

 

A EMAEI efetua uma monitorização regular dos resultados destes alunos, constatando-se que 

estes grupos apresentam resultados académicos tendencialmente positivos e uma taxa de 

transição elevada. Após levantamento da situação dos alunos para os quais foi elaborado PIT, 

verifica-se que 100% dos mesmos transitou para o Ensino Secundário (diversos 

estabelecimentos escolares), quer no ano letivo em análise, quer nos anos letivos anteriores. 

Destaca-se o cuidado colocado na articulação com as diferentes escolas secundárias, através de 

reuniões da equipa técnica e ainda visita presencial do aluno, em conjunto com o docente de 

Educação especial, pais e, por vezes, com psicólogo ou outros técnicos que acompanham o 

aluno(a).  

Na escolha do estabelecimento de ensino prevalecem critérios ligados à exequibilidade e 

implementação do PIT, bem como as prioridades e valorações do aluno e do seu Enc. Educação, 

devidamente informadas com pareceres da equipa técnica da escola. 



RELATÓRIO DE AUTOAVALIAÇÃO 2021-22  

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE S. PEDRO DA COVA 

 

29 

 

 

Resultados do desenvolvimento e valorização dos alunos de excelência 

 

O sucesso é devidamente valorizado pelo Agrupamento, salientando-se a atribuição de 

distinções por desempenho académico, desportivo, artístico e cívico (Quadros de Mérito e 

Honra). 

O Agrupamento demonstra preocupação em valorizar a excelência académica e social, 

efetuando uma monitorização cuidada dos alunos. 

No ano transato foram contabilizados 97 alunos com quadro de honra (Sucesso académico), e 

11 alunos com quadro de mérito (Atitudes excecionais).  

A valorização destes alunos é observável nas propostas de atividade extracurriculares, de nível 

mais desafiante, de acordo com as apetências e interesses de cada um. A diferentes alunos de 

excelência são propostos cargos exemplares, como de Mediador de Escola e Assessor da 

Direção.  

O Agrupamento dinamiza todos os anos uma cerimónia partilhada com a Comunidade, de 

apreciação e apreço a estes alunos.  

PROMOÇÃO DA EQUIDADE E INCLUSÃO DE TODAS AS CRIANÇAS E ALUNOS 

 

As ações selecionadas no Plano Plurianual de Melhoria (PPM) demonstram que o 

Agrupamento privilegia, desenvolve e monitoriza a sua própria capacidade inclusiva. Salienta-

se a ação Especial(idades) da Casa, que permite uma organização curricular ajustada ao perfil 

de cada aluno e, integradamente, oferece condições de acesso, participação e aprendizagem a 

todos os alunos do Agrupamento. 

A diversidade de medidas universais, seletivas e adicionais demonstra conhecimento 

aprofundado das necessidades e potencialidades de desenvolvimento de cada aluno. Destaca-se 
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a capacidade de deteção precoce e de suporte imediato do Agrupamento face a casos de risco. 

O número de casos de risco, quer sociais quer de aprendizagem, quer ainda de situações de 

migração, encontra-se refletido nas medidas de suporte à aprendizagem e inclusão, mas não se 

reflete nos números do insucesso, que é diminuto face ao risco. 

Na promoção da equidade e inclusão, destaca-se ainda o papel da Orquestra Músicos 

d’Ouro. Trata-se de um projeto inovador no âmbito da Educação Musical, destinado aos alunos 

mais vulneráveis, tendo já sido descritos resultados amplos a nível da integração social e 

sucesso educativo das crianças e jovens. 

 

 

 

RESULTADOS 

 

RESULTADOS ACADÉMICOS E SOCIAIS 

RESULTADOS ACADÉMICOS 

TAXA DE SUCESSO  

Ao longo dos últimos anos assiste-se a uma evolução global positiva dos resultados 

escolares. 

Taxa de sucesso escolar 

Verifica-se, que relativamente às médias nacionais, no ano de 2021-22 a taxa de sucesso 

situou-se ligeiramente abaixo.  

Ensino/Modalidade/Ano ou Tipo 

  

  

  

Taxa de Sucesso  

da UO Nacional 
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Básico 93,52% 96,49% 

Regular 93,52% 96,54% 

1º Ano 98,1% 100.0 % 

2º Ano 89,22% 96.2 % 

3º Ano 97,5% 98.3 % 

4º Ano 89,47% 97.8 % 

5º Ano 96,4% 96.7 % 

6º Ano 94,5% 96.5 % 

7º Ano 91,94% 94.1 % 

8º Ano 91,01% 95.6 % 

9º Ano 94,57% 95.5 % 

Pre-Escolar 100,0% 99,81% 

TAXA DE INSUCESSO  

 

No 1.º Ciclo a taxa de sucesso escolar fixou-se nos 93% . Ao longo dos anos a taxa de 

insucesso oscila nos valores médios entre 4 e 8%. 

Os anos de pandemia introduzem dados divergentes, o que se repercute também na taxa 

de insucesso. 

De salientar o facto de no 1º ano de escolaridade esta UO apresentar uma taxa de sucesso 

inferior à nacional devido a situações de abandono escolar (emigração não regularizada). 
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A generalidade das crianças que ingressaram condicionalmente no 1º Ciclo (14.2%), 

revelaram dificuldades de aprendizagem decorrentes da falta de maturidade. Realçamos que a 

percentagem de alunos condicionais diminuiu cerca de 14%. No entanto, muitos alunos de 1º 

ano revelaram imaturidade do sistema linguístico, subdesenvolvimento do sistema fonológico 

e grandes dificuldades articulatórias comprometedoras do desenvolvimento das capacidades 

cognitivas necessárias à entrada no 1ºano de escolaridade, tal como previsto no relatório final 

do Projeto Precursores de Pré-escolar. 

No 2º ciclo a taxa de sucesso fixou-se nos 95.5%, portanto muito elevada. 

 No 3º ciclo a taxa de sucesso fixou-se nos 92,5%. 

As medidas de apoio implementadas, os recursos humanos afetados a coadjuvações, 

apoios individualizados, tutorias, clubes, oficina de estudo e outros, têm-se revelado medidas 

eficazes. Saliente-se a ponderação e rigor na aplicação dos critérios de gestão destes recursos 

(sempre escassos) que têm contribuído para o sucesso escolar dos alunos.  

Segundo os inquéritos à Comunidade, a distribuição e gestão dos Recursos Humanos 

são feitas de acordo com as necessidades (cerca de 74%  de respostas dos inquiridos). 

Os alunos são regularmente informados da sua evolução nas aprendizagens, de acordo 

com as respostas ao mesmo inquérito (91,2% dos inquiridos).  

Salienta-se ainda que o Agrupamento aplica um modelo de intervenção multinível, 

através de medidas universais, seletivas para responder às necessidades educativas individuais 

de todos os alunos, confirmado pelas 87.3% respostas de satisfação ao inquérito de consulta à 

comunidade. 

Considerando alguma estabilidade dos resultados, poder-se-á concluir que a 

diversificação de estratégias e medidas pedagógicas de promoção do sucesso que têm vindo a 
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ser implementadas ao longo dos anos, têm sido eficazes, apesar do atravessar da situação de 

Pandemia. 

 

Indicadores Valor alcançado 

Ciclos 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 

Taxa de 

insucesso 

escolar 

1.º Ciclo 7.71 1.80 6.84 6,73 

2.º Ciclo 3.64 5.51 2.58 4,54 

3.º Ciclo 7.58 2.38 4.50 7,51 

TAXA DE ALUNOS COM CLASSIFICAÇÃO POSITIVA A TODAS AS DISCIPLINAS 

Verifica-se que, ao longo dos anos, a taxa referente ao 1º ciclo se tem mantido estável 

entre os valores de 80 e 86%. Esta taxa diminui à medida que entramos no 2º e 3º ciclos, 

situando-se entre os valores de 75 e 77% no 2º ciclo, e 49 e 60% no 3º ciclo. 

 

Indicadores Valor alcançado 

Ciclos 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 

Taxa de alunos com 

classificação positiva a 

todas as 

disciplinas/áreas 

disciplinares/compone

ntes do currículo 

1.º Ciclo 80.45 85.45 80.79 79,34 

2.º Ciclo 75.59 77.73 76 73,14 

3.º Ciclo 49.56 59.88 54.04 54,33 

 



RELATÓRIO DE AUTOAVALIAÇÃO 2021-22  

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE S. PEDRO DA COVA 

 

34 

 

TAXA DE PERCURSOS DIRETOS  

Ao longo dos anos tem aumentado o número de alunos que consegue prosseguir sem 

interrupções. Destaca-se que, no 2º e 3º ciclos, esta taxa se tem situado acima de 90% 

 

Indicadores Valor alcançado 

Ciclos 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 

Taxa de percursos 

diretos de sucesso 

entre os alunos da 

escola 

  

1.º Ciclo 87.31 84.69 86.2 85,29 

2.º Ciclo 90.99 94.68 95.79 95,09 

3.º Ciclo 70.32 91.95 94.39 95,23 

 

TAXA DE INTERRUPÇÃO PRECOCE DO PERCURSO ESCOLAR (TIPPE)  

O Agrupamento tem tido um acentuado decréscimo do abandono escolar, como se pode 

observar no quadro seguinte1:  

 

Indicadores Valor alcançado 

Ciclos 2018/19 2019/20 2020/21 2020/21 

Taxa de interrupção 

precoce do percurso 

escolar (TIPPE) 

1.º Ciclo 1.62 1.58 1.6 0.5 

2.º Ciclo 0 0.42 0.43 0 

 
1
 Estes dados poderão não estar em conformidade com a MISI, devido a dificuldades técnicas na monitorização.  
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  3.º Ciclo 0 0.3 0 0 

MÉDIA DE FALTAS INJUSTIFICADAS POR ALUNO 

Embora esta medida seja afetada por casos de emigração não regularizada, 

consideramos que deverá constar neste relatório, pois constitui a medida solicitada pela Equipa 

de Acompanhamento TEIP (DGE): 

Indicadores Valor alcançado 

Ciclos 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 

Média de faltas 

injustificadas por aluno 
1.º Ciclo 11.79 5.82 27.7 24,37 

2.º Ciclo 11.2 23.83 24.12 16,90 

3.º Ciclo 12.03 12.47 12.37 7,56 

 

Se fosse retirado o peso destes alunos, a média seria bastante mais baixa.  

TAXA DE ALUNOS ENVOLVIDOS EM OCORRÊNCIAS DISCIPLINARES EM CONTEXTO DE SALA DE AULA 

 

Esta taxa tem diminuído acentuadamente no 2º e 3º ciclos ao longo dos anos. 

Ressalva-se que a melhoria do sistema de monitorização no 1º ciclo tem permitido registar 

ocorrências que anteriormente não eram registadas. Assim, verifica-se um aparente aumento 

das ocorrências.  
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Indicadores Valor alcançado 

Ciclos 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 

Taxa de alunos 

envolvidos em 

ocorrências 

disciplinares em 

contexto de sala de 

aula 

  

1.º Ciclo 0.2 0.9 0.24 3,49 

2.º Ciclo 20.91 16.95 13.36 12,27 

3.º Ciclo 21.28 17.56 16.72 17,97 

 

Na educação pré-escolar, a generalidade das crianças desenvolveu as competências 

previstas para esta fase, para as quais contribuíram os vários projetos já desenvolvidos, dos 

quais destacaríamos: “Precursores da Leitura”, “Ciência na Escola”, “Mu_Dança”, e outros 

desenvolvidos, conforme os interesses e as necessidades dos grupo. 

No que respeita à constituição de grupos, foi respeitada a heterogeneidade tal como está 

prevista nas OCEPE (Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar). 

 Como ponto forte dos resultados do Pré-escolar, destaca-se a permanente articulação 

com as famílias e Encarregados de Educação, quer através de reuniões quer em contactos 

frequentes e ainda na participação e colaboração em atividades. A avaliação demonstra 

progressos das crianças ao longo do ano letivo, nas diferentes Áreas de Conteúdo das 

contempladas nas OCEPE (Orientações Curriculares para a Educação Pré Escolar) 

 No entanto, como constrangimento, destaca-se que as AAAF (Atividades de 

Acompanhamento ao Aluno e à Família) não foram orientadas por técnicos animadores, uma 

vez que a CMG (Câmara Municipal de Gondomar) não procedeu à sua colocação. 
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QUALIDADE DO SUCESSO 

 

Relativamente à percentagem de alunos que obtiveram classificação positiva a todas as 

disciplinas, verifica-se que os valores se têm mantido entre 79 e 85% ao longo dos anos.  

No 2º ciclo o valor alcançado encontra-se em linha com os anos anteriores.  

No 3º ciclo, os valores têm-se mantido entre 50 e 60%. Apesar da oscilação, assiste-se 

a uma tendência de melhoria e estabilização. 

A nível dos Percursos Diretos de Sucesso, o Agrupamento tem obtido valores entre 85 

e 87%. no 1º ciclo. Nos restantes ciclos verifica-se uma tendência de melhoria, com os valores 

a oscilar entre 90 e 95%, sendo que no 3º ciclo, há 4 anos, era de apenas 70%.  

AVALIAÇÃO EXTERNA 

 

Quando comparamos os resultados relativos à avaliação externa com os valores 

nacionais, concluímos que não existe aproximação regular a estes valores, havendo antes uma 

grande flutuação ao longo dos últimos anos, mais associada aos alunos submetidos a avaliação 

externa em cada ano, do que às medidas implementadas no Agrupamento. 

Relativamente às Provas de Aferição (REPA) dos 2º; 5º e 8º, o Conselho Pedagógico e 

todos os departamentos efetuaram uma reflexão acerca dos resultados.  

No 2º ano verifica-se que, a Matemática e Português, os alunos revelam um desempenho 

díspar nos diversos domínios; nalguns domínios o desempenho é de nível muito bom, situando-

se acima da média nacional. No caso da Expressão e Educação Musical assim como na 

Expressão e Educação Dramática, a média das escolas do Agrupamento é superior à média 

nacional. No 5º e 8º anos, alguns domínios revelaram fragilidades. No entanto, observa-se que 

noutros domínios de diferentes disciplinas, os alunos revelaram bom desempenho, inclusive 

acima da média nacional. Destacam-se as estratégias utilizadas em diferentes disciplinas, as 
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quais mostram uma reflexão cuidada acerca das medidas a implementar em cada grupo / turma 

/ aluno.  

Salientamos, mais uma vez, a incongruência entre as Provas de Aferição e os recursos 

materiais de que o Agrupamento dispõe. Como exemplo, reiteramos o sucedido na prova de 

Educação Física, que exigiu a execução em espaldares, plinto, e utilização de materiais como 

patins, com os quais os alunos não estavam familiarizados, pois são inexistentes nas escolas de 

1º ciclo. 

Da análise global destes resultados, a Equipa mantém a observação já mencionada nos 

relatórios anteriores, de que a tipologia das provas deveria ser revista pela Tutela.  

  

RESULTADOS SOCIAIS 

 

Participação na vida da escola e assunção de responsabilidades: 

 

Continuam a ser desenvolvidos nos diferentes estabelecimentos de ensino da UO vários 

projetos nos domínios da música, da pintura, do desporto, da cidadania, da saúde, do ambiente 

e da solidariedade, através de clubes, projetos interdisciplinares e outras atividades constantes 

no PAA. Salientamos a participação de numerosos alunos no Eco-escolas, tendo recebido o 2º 

prémio na categoria "alimentação saudável e sustentável”; no âmbito da “biodiversidade na 

minha escola”, os alunos receberam menção honrosa.  

No ano letivo em análise foi dada continuidade aos projetos “Aluno Assessor da 

Direção” e “Mediadores de escola”, tendo em consideração a necessidade de integrar os alunos 

na dinâmica da escola e nas tomadas de decisão que os afetam na sua vivência quotidiana. 

Nestes projetos, os alunos assumem a responsabilidade pelo projeto e tomada de decisão em 

assuntos de relevo para a comunidade escolar. 
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 Também neste domínio, é de referir as “Assembleias de Turma e de Escola” e o 

“Orçamento Participativo” que constituem órgãos com elevada participação dos alunos com 

sugestões pertinentes sobre a gestão da escola. Como evidências, refira-se a título de exemplo, 

a decisão de aplicar a verba do projeto Orçamento Participativo na aquisição de bancos de 

jardim e mesas para os recreios e a ação concreta de alunos mais velhos que assumiram a 

responsabilidade de acolher e orientar outros colegas mais novos ao longo do seu percurso 

escolar com resultados bem significativos em alguns casos. Deste modo, foi promovida a 

solidariedade entre alunos e a capacidade de afirmação da cidadania, metas fundamentais 

inscritas no Perfil do Aluno do Ensino Básico.  

No domínio do abandono/absentismo registou-se uma percentagem de alunos retidos 

por faltas na ordem dos 0.9%, o que representa uma diminuição relativamente ao período 

anterior à pandemia, que se situava nos 2,6%. 

Os casos de emigração continuam a pesar sobre a taxa de interrupção precoce do 

percurso escolar (muitos dos alunos que emigram acabam por não regularizar a sua matrícula 

em quaisquer estabelecimentos de ensino dos países de acolhimento, ou não facultam provas 

legais de matrícula). 

Verifica-se uma elevada intervenção da EAAF junto dos alunos / famílias e instituições 

que consegue mitigar as situações em muitos casos.  

No combate ao absentismo/abandono, recomenda-se a continuação da orientação dos 

alunos para a vida ativa, nomeadamente através do conhecimento da estrutura nacional de 

formação, das profissões, das áreas científicas, e o desenvolvimento do autoconhecimento. 

Sugere-se ainda que estas etapas se iniciem em fases precoces da escolaridade, de preferência 

em articulação com o currículo de cada disciplina. 
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Cumprimento de regras e disciplina: 

 

Relativamente à monitorização da indisciplina, comparativamente com os registos das 

ocorrências mencionadas no relatório anterior, verificou-se um aumento aparente do número de 

ocorrências disciplinares no 1º ciclo, devido a uma melhoria no sistema de registo. 

No 2º e 3º ciclos constata-se uma estabilização da taxa de alunos envolvidos em 

ocorrências, que se situa perto dos 15%. Relativamente aos alunos com reincidência, a taxa 

situa-se perto de 50%, com diminuição do número de ocorrências ao longo do ano letivo no 

grupo de alunos com situação de indisciplina mais grave. 

O Agrupamento dedica considerável número de horas e de ações à indisciplina, e os 

resultados indicam a necessidade de manter a proximidade e a vigilância deste fenómeno, uma 

vez que se trata de um indício fundamental do bem-estar dos alunos. Assim, todas as estruturas 

pedagógicas do Agrupamento procuram, em simultâneo, combater preventivamente o 

afastamento / indisciplina dos alunos através da formulação do melhor enquadramento 

pedagógico possível (e.g. medidas de suporte à Aprendizagem e Inclusão) para cada aluno e, 

por outro lado, atuar a jusante nos casos identificados. Para isso, o Agrupamento conta com 

diferentes Equipas, como o Conselho Pedagógico, a Equipa Multidisciplinar de Apoio à 

Educação Inclusiva (EMAEI), e a Equipa de Apoio ao Aluno e à Família (EAAF). 

 

Solidariedade e cidadania 

 

O Agrupamento valoriza a solidariedade e a cidadania, fomentando inúmeras atividades 

neste âmbito. Destaca-se o Grupo de Voluntariado, empenhado na participação ativa e 

responsável de todos os Voluntários uma vez que algumas atividades se realizaram em horário 

extracurricular e isso não foi impedimento da sua participação. 
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Também de salientar a colaboração e envolvimento dos Pais de toda a Comunidade 

Educativa nomeadamente das famílias, na recolha, bem-sucedida, de alimentos para a mesa de 

São Pedro e recolha de rações para animais para entregar ao Movimento de defesa animal – 

animais de São Pedro da Cova. 

O envolvimento da Comunidade é visível através das parcerias com diferentes 

entidades, como o Banco Alimentar, Pingo Doce São Pedro da Cova, Cercis, Amnistia 

Internacional, Mesa de São Pedro, Paróquia de São Pedro da Cova, Movimento de defesa 

animal – animais de São Pedro da Cova, entre outros.  

A solidariedade abrangeu também outras causas, como a guerra da Ucrânia, os presos 

políticos e o desenvolvimento dos afetos na comunidade.  

Como apoio à Inclusão, foram desenvolvidas iniciativas de sensibilização, quer em 

turmas quer através de dias comemorativos com a participação de alunos, docentes e técnicos. 

Destaca-se a adesão da UO ao Projeto IncludEd, focado na melhoria académica através 

de ações de participação ativa dos alunos. 

 

Impacto da escolaridade no percurso dos alunos: 

 

É valorizada a inserção académica e profissional dos alunos após o término do período 

escolar neste Agrupamento. 

O Serviço de Psicologia e Orientação desenvolve ações sistemáticas de Orientação 

Escolar e Profissional dos alunos, quer no 4º quer no 9º ano.  É abordado o mundo das profissões 

e das formações de nível secundário, superior e técnico-superior, numa perspetiva de 

exploração, por parte dos alunos dos diferentes domínios e opções.  

Na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento, os alunos desenvolvem projetos ligados 

ao empreendedorismo, vida profissional, e mundo do trabalho.  
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O SPO e a EAAF desenvolvem também um esforço na orientação dos alunos com 

percursos académicos pautados por insucesso, procurando alternativas de formação adequadas 

aos seus interesses e objetivos.  

Na prossecução dos objetivos, é desenvolvida uma parceria com diferentes entidades 

externas. Destaca-se a TEIIA (Trabalho, Empodera, Inova, Inclui e Alcança - Sta Casa da 

Misericórdia) que dinamiza na UO ações votadas ao Empreendedorismo. 

Todos os alunos que concluem o 9º ano de escolaridade neste agrupamento prosseguem 

para o Ensino Secundário. 

Salienta-se o cuidado especial do Agrupamento para com os alunos com PEI (Plano 

Educativo Individual) que chegam aos 15 anos, e para os quais é elaborado um PIT (Plano 

individual de transição) individualizado, focado nas suas competências e interesses.  

 

ENSINO/ APRENDIZAGEM/ AVALIAÇÃO  

ESTRATÉGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM ORIENTADAS PARA O SUCESSO  

 

No ano letivo em análise, destaca-se o trabalho efetuado por 3 equipas no domínio da 

Autonomia e Flexibilidade Curricular (1º, 5º e 7º anos). A aprendizagem desenvolveu-se em 

metodologia de projeto, com envolvimento integrado de diferentes disciplinas, tendo obtido 

resultados muito positivos, em acordo com a reflexão produzida por cada equipa e em sede de 

Departamento e Conselho Pedagógico. Os alunos revelaram desenvolvimento da criatividade, 

da autonomia na condução da sua própria aprendizagem, e colaboração em trabalho de grupo.  

Cerca de 72% dos inquiridos afirma que a escola utiliza metodologias de ensino e 

aprendizagem que ajudam os alunos a serem mais críticos, a saberem resolver problemas e a 

trabalhar em equipa. 75% dos inquiridos confirma que a metodologia de projeto e as atividades 

experimentais constituem formas privilegiadas de trabalho e de aprendizagem. 
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A escola providencia medidas de inclusão que permitem condições de equidade para 

todos os alunos, de acordo com 73% dos inquiridos nos questionários aplicados à comunidade. 

Salientamos ainda que o Agrupamento procedeu à reformulação dos espaços físicos 

como forma de melhoria e atualização dos ambientes de aprendizagem. Assim, foi criada uma 

sala adequada para o projeto de flexibilização curricular, a qual permite o interrelacionamento 

simultâneo de três grupos-turma. A disposição permite ainda que a Biblioteca /CRE e a sala 

TIC protagonizem polos de trabalho articulado neste mesmo projeto. 

AVALIAÇÃO PARA E DAS APRENDIZAGENS 

 

Neste domínio, a Equipa recorreu a análise documental através das atas de conselho de 

turma e de departamento, bem como aos questionários dirigidos a toda a comunidade.  

Assim, verifica-se que diferentes equipas têm optado por uma avaliação 

progressivamente mais diversificada e baseada nos produtos elaborados pelos alunos. Tem 

primordialmente finalidade formativa, sendo devolvida aos alunos e aos Pais / Enc. Educação 

de forma regular e construtiva. 

A escola promove o mérito e a excelência escolares e valoriza-os anualmente com 

distinções atribuídas aos alunos.  

A satisfação relativa a estes vários domínios é expressa por 72 a 80% dos inquiridos. 

RECURSOS EDUCATIVOS 

  

A escola utiliza recursos educativos diversificados (Biblioteca, Tecnologias Digitais, 

Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA)), e os mesmos são distribuídos de acordo com as 

necessidades e prioridades da escola, tendo em consideração o perfil de cada aluno. Este dado 

encontra-se documentado em diferentes suportes, e é reconhecido por 77% dos inquiridos. 
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O Centro de Apoio à Aprendizagem disponibiliza uma grande diversidade de atividades 

artísticas, culturais, desportivas, curriculares e não-curriculares, que permite apoiar e 

desenvolver competências quer em alunos com dificuldades de acesso ao currículo, quer nos 

restantes alunos. Este Centro integra docentes especializados e não-especializados, e neste ano 

letivo destaca-se a ocupação permanente ao longo de toda a mancha horária. 

Sendo uma ação aberta a todos os alunos, através de vários projetos (teatro, horta, 

boccia, culinária, patinagem, natação, entre outros), assegura os currículos dos alunos com 

medidas adicionais e os planos individuais de transição para a vida ativa, envolvendo alunos de 

todo o Agrupamento. É também um projeto que cria sinergias com os parceiros locais de S. 

Pedro da Cova, envolve as instituições e os adultos da comunidade (nomeadamente os Cursos 

EFA). 

MEDIDAS DE APOIO À APRENDIZAGEM E INCLUSÃO 

  

No âmbito das competências definidas pelo Dec. Lei n.º 54 de 2018, compete à Equipa 

Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva a monitorização do processo de implementação 

de medidas de apoio aos alunos do Agrupamento, com a finalidade de uma inclusão plena de 

todos os alunos. 

No Agrupamento registou-se um elevado número de alunos que usufruíram de medidas 

Universais, Seletivas e Adicionais (83) tendo em vista a superação das dificuldades detectadas 

pelos docentes e implementadas numa perspetiva o mais individualizada possível. A 

diversidade de medidas passou por possibilitar aos alunos usufruirem de Apoio Educativo, 

Coadjuvação, Apoio da Educação Especial, Oficina de Estudo, Apoio Tutorial Específico, 

Precursores da Leitura e da Escrita, Apoio Extra-letivo e ELI. Para além destas medidas, um 

elevado número de alunos (30) usufruiu também de terapias diversas, dentro e fora da escola. 
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Das medidas implementadas, pode concluir-se que, na sua grande maioria, se revelaram 

eficazes tendo conduzido ao sucesso escolar educativo da generalidade dos alunos que delas 

beneficiaram. Assim, e apesar de alguns constrangimentos decorrentes da falta de alguns 

recursos materiais e humanos detalhadamente referenciados no relatório, pode-se concluir que 

as medidas implementadas se constituem como uma mais-valia efetiva para as aprendizagens e 

inclusão dos alunos e se têm, igualmente, revelado suficientes para alcançar os objetivos 

pretendidos (dados compilados a partir do relatório de monitorização da EMAEI, das atas dos 

CT e CP, e questionários à Comunidade) 

 

ENVOLVIMENTO DAS FAMÍLIAS NA VIDA ESCOLAR 

 

A escola valoriza a participação ativa das famílias na vida escolar, tal como indicado 

por 77% dos participantes nos questionários de satisfação. Essa valorização reflete-se na 

crescente participação em reuniões, atividades conjuntas (nomeadamente no Dia do 

Agrupamento) e na formação de Pais / Encarregados Educação em várias ações sistemáticas da 

UO. 

OFERTA EDUCATIVA E GESTÃO CURRICULAR 

 

A prática letiva é essencialmente estruturada para o desenvolvimento de competências 

previstas no PASEO. Privilegia-se o pensamento crítico, o uso das TIC, a experimentação nos 

saberes científico e tecnológico, a saúde e o bem-estar, o desenvolvimento pessoal e autonomia 

e a sensibilidade estética e artística. Ao longo do percurso escolar os alunos são convidados a 

experienciar várias situações no âmbito destes domínios quer através da sua integração em 

clubes, quer através da participação em atividades dinamizadas no âmbito do PAA. 

Reconhecendo a importância do ludismo como fator a privilegiar nas aprendizagens, 
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sobretudo em idades mais tenras, os docentes recorrem frequentemente a estas estratégias nos 

primeiros anos de escolaridade, reforçando-as nas AEC’s. A atividade lúdica e físico-motora é 

comum a todas as escolas e anos de escolaridade do Agrupamento. A educação artística também 

está presente em algumas das escolas e turmas do 1º ciclo com recurso à gestão dos recursos 

humanos da UO (Clube das Guitarras, Mudança e Sonoreando no 1º ciclo). Na escola sede 

funcionam vários clubes que privilegiam, igualmente, o lúdico como estratégia de 

aprendizagem e formação pessoal (já referidos anteriormente). 

Também o reconhecimento da baixa escolaridade de grande parte da população da 

freguesia, conduziu, há alguns anos atrás, o Agrupamento a investir na criação e dinamização 

de cursos EFA com um duplo objetivo: melhorar as qualificações académicas dos pais dos 

nossos alunos e procurar passar a mensagem da importância da escola na valorização pessoal e 

social de quem a frequenta. Ao longo dos anos foram vários cursos dinamizados, em áreas 

diversas, algumas com recurso a parcerias com o IEFP de Gondomar, possibilitando a dupla 

certificação (académica e profissional) que abriram novas perspectivas de emprego e melhorias 

sociais aos formandos. 

A inclusão de atividades culturais, científicas e desportivas na planificação das 

diferentes disciplinas é uma realidade de há muitos anos neste Agrupamento de escolas. A 

ligação de efemérides a pequenas atuações/realização de experiências práticas capazes de 

proporcionar uma vivência marcante que ultrapasse a simples referência oral/livresca da data. 

No presente ano letivo são exemplos a comemoração do dia da música e do dia da Europa, o 

cordão humano pela paz e a marcha de montanha. 

No domínio da implementação de iniciativas de inovação curricular, refiram-se as 

Tertúlias Dialógicas e Grupos Interativos (ata de CP, 22 de julho de 2021) e as Especialidades 

da Casa. Estas iniciativas são projetos de caráter pedagógico implementados na UO que visam 

antecipar/colmatar lacunas nos domínios da leitura e escrita (as duas primeiras), dirigida aos 

alunos do pré-escolar e do 1º ciclo e as Especialidades da Casa, um projeto desenvolvido no 
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domínio da culinária, inicialmente para alunos de NEE mas alargado a todos os alunos que nele 

demonstraram interesse em participar. Visa dotar os alunos de competência práticas para o seu 

desenvolvimento pessoal e social através da culinária. 

As medidas de suporte às aprendizagens assumem formas diversificadas em função dos 

casos concretos identificados, numa perspetiva de apoio individualizado e resposta 

personalizada. De entre a diversidade de medidas implementadas destacam-se os Precursores 

da Leitura; Apoio Individualizado; Apoio Tutorial; Apoio Tutorial Específico; Coadjuvações, 

Sala de Estudo; Centro de Apoio à Aprendizagem. 

No domínio do combate ao absentismo e abandono, promoção do interesse pela escola, há a 

assinalar a existência de diversos clubes: Clube de Guitarra; MuDança; Sonoreando; Artes 

Visuais; Natação; Desporto Escolar (Voleibol e Basquetebol); Gira-Vólei; Voluntariado e 

Especialidades da Casa (culinária). 

Relativamente à articulação, no início de cada ano letivo realizam-se reuniões onde são 

abordadas e trabalhadas as temáticas da articulação, quer na perspetiva horizontal, quer 

verticalmente, procurando construir um fio condutor entre os diferentes anos de escolaridade. 

Presentemente, existe o reconhecimento de que este trabalho está mais estruturado no que 

concerne ao primeiro ciclo do que nos 2º e 3º ciclos. Será um aspeto a melhorar. 

Como projetos abrangentes e transversais no domínio da Cidadania, o projeto do 

Voluntariado e o do aluno Tutor, assumem-se como os mais emblemáticos. No ano letivo 

2021/22 foi criado o cargo de Coordenador de Cidadania de modo a estudar e promover uma 

estratégia capaz de envolver todas as turmas e respetivos docentes num plano de ação no âmbito 

da Cidadania com um tema comum e diferentes profundidades ou abordagens em função dos 

anos de escolaridade. 

ENSINO / APRENDIZAGEM / AVALIAÇÃO 
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Desde o pré-escolar que os alunos são orientados para o trabalho experimental, 

convidados a trabalhar em grupo e a refletir sobre experiências realizadas, procurando incutir-

lhes hábitos de reflexão/discussão. Como evidências refiram-se as “Tertúlias Dialógicas” (1º 

ciclo) e os desdobramentos nas disciplinas de CN e FQ que privilegiam a parte experimental. 

De um modo menos sistemático, refiram-se as atividades desenvolvidas no âmbito da Educação 

para a Cidadania e o trabalho desenvolvido nos vários clubes (privilegiando novas experiências 

e reflexões no domínio sócio-cultural). 

A preocupação em criar um ambiente de sala de aula propício à aprendizagem 

manifesta-se desde logo na constituição das turmas, passando pela elaboração de plantas de sala 

de aula, distribuindo os alunos de acordo com critérios de rentabilidade, em função de eventuais 

distúrbios ou problemáticas de saúde que o justifiquem.  

Neste domínio, pesa, igualmente, a distribuição de serviço, ajustando a composição de cada 

conselho de turma aos alunos com quem irão trabalhar.  Também as implementações dos 

desdobramentos refletem a preocupação de potenciar o clima de sala de aula, possibilitando 

uma atenção mais individualizada a cada um dos alunos. 

 O sucesso educativo e a promoção da inclusão são trabalhos de forma articulada pela 

EMAEI (Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva) que de modo competente 

disponibiliza toda a informação relativa às medidas universais, seletivas e adicionais, quer junto 

dos docentes, quer dos encarregados de educação, de modo a assegurar a implementação 

daquelas que se revelem mais adequadas ao perfil de cada aluno e no sentido de promover o 

seu sucesso educativo. A disponibilidade dos docentes desta equipa para apoiar na seleção das 

medidas e acompanhar a respetiva implementação traduz-se numa garantia do seu sucesso e 

evidenciam outra modalidade de articulação entre docentes. 

  Como medidas implementadas para a promoção da excelência, refere-se a distinção dos 

alunos que obtêm classificações finais com média >=4,5 numa cerimónia pública, onde são 

entregues aos alunos um diploma e uma pequena lembrança pela Diretora do Agrupamento de 
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Escolas. 

Como medida potenciadora de melhor escrutínio sobre as aprendizagens dos alunos, 

tem-se implementado a diversificação de instrumentos de avaliação utilizados, nomeadamente 

através do recurso a avaliação oral, questões de aula, trabalhos individuais ou em grupo, grelhas 

de registo de observação, mini-questionários, portefólios e relatórios. 

 

Os critérios de avaliação são discutidos e aprovados em sede de Conselho Pedagógico, 

procurando-se estabelecer ponderações consensuais que valorizem as aprendizagens e 

competências evidenciadas pelos alunos, numa perspetiva abrangente e globalizante. 

A informação regular e atempada da evolução do desempenho dos alunos ao longo do 

ano é feita quer através dos contactos com o Prof. Titular de Turma / Diretor de Turma, quer 

através das informações transmitidas nas fichas de registo de avaliação, quer ainda, através das 

informações e comentários expressos nas fichas de avaliação formativa e sumativa realizadas 

pelos alunos. Dos inquéritos aplicados há uma percentagem significativa de 91% que o 

confirma.  

No domínio da avaliação, a avaliação formativa é privilegiada em todos os anos de 

escolaridade, seguindo as orientações ministeriais e traduz-se na aplicação sistemática de mini-

fichas de trabalho, questões de aula, redação de pequenos relatórios sobre uma determinada 

atividade desenvolvida nas aulas práticas/experimentais. 

 

 

 

 

 

ANÁLISE SWOT 
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PONTOS FORTES  

 

● A adoção de medidas de integração/inclusão, com reflexos na socialização dos 

alunos, em particular dos provenientes de meios de maior risco e mais 

desfavorecidos; 

● A forte valorização de medidas preventivas de combate ao insucesso, com 

implementação de ações no Pré-escolar e 1º ciclo; 

● As práticas de trabalho cooperativo e colaborativo entre docentes, com reflexos no 

processo de ensino e de aprendizagem; 

● Cultura de monitorização e avaliação; 

● A gestão dos recursos humanos, potenciadora do desenvolvimento pessoal e 

organizacional; 

● A Educação de Adultos que promove a participação ativa e o exercício da cidadania; 

● O papel das lideranças intermédias que dinamizam o trabalho colaborativo entre a 

Diretora e as diversas estruturas de coordenação;  

● O PAA diversificado, que envolve a comunidade educativa, e consigna atividades 

diretamente ligadas aos objetivos do PE e Plano de Melhoria; 

● A colaboração dos Pais/Enc. Educação, particularmente no Pré-escolar e 1º Ciclo 

● A preocupação da Direção em dar formação relativamente às alterações legislativas 

e novas orientações pedagógicas; 

● O bom ambiente de trabalho existente no Agrupamento que possibilita a 

concretização de atividades integradoras e abrangentes (exemplos, Dia do 

Agrupamento e Eco-Escolas; 

● O modelo de Flexibilização Curricular que proporcionou um maior desenvolvimento 

da autonomia, das diferentes formas de comunicação e do exercício de uma cidadania 

ativa; 
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● O contributo dos Clubes Escolares na melhoria dos resultados, na inclusão dos alunos 

e na articulação entre a Escola- Família- Comunidade; 

● O envolvimento pessoal e profissional dos docentes com vista à prossecução das 

metas delineadas; 

● A estabilidade do corpo docente 

● A procura intensiva de formação por parte de Docentes e Não Docentes 

●  O papel dos Diretores de Turma na sensibilização dos Encarregados de Educação 

para um maior acompanhamento dos seus educandos; 

 

PONTOS A MELHORAR  

 

● Aprofundar o envolvimento dos alunos nos processos de ensino e aprendizagem, 

dotando-os de capacidade para compreenderem como aprendem e determinarem o curso 

do seu próprio processo de aprendizagem; 

● Reforçar as condições para a participação de alunos nas estruturas de gestão 

organizacional; 

● Aprofundar a intervenção nas situações de assiduidade irregular dos alunos, 

comprometedoras do seu sucesso; 

● Continuar a aprofundar o processo de metavaliação, de forma a incrementar o 

desenvolvimento organizacional do Agrupamento e a prestação do serviço educativo; 

● Dar maior relevo às práticas de avaliação formativa, recorrendo à diversificação dos 

instrumentos e criação de indicadores de desempenho, alinhados com o Perfil do Aluno 

do séc. XXI; 

● Dar continuidade à requalificação dos espaços escolares; 

● Criar condições progressivas de participação dos Encarregados de Educação no 

processo educativo da escola, nomeadamente sob o projeto IncludEd; 
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● Aprofundar o envolvimento construtivo e oportuno dos encarregados de educação, na 

perspetiva da formação pessoal dos seus educandos, particularmente nos 2º e 3º ciclos; 

 

OPORTUNIDADES 

 

● Reconhecimento e satisfação evidenciados pela comunidade educativa ao serviço 

prestado pelo Agrupamento; 

● Crédito horário TEIP que permite o desenvolvimento de numerosos projetos em curso 

● Colaboração da comunidade no apoio e realização de atividades do agrupamento: 

associações de pais, junta, câmara, empresas, paróquia, … ; 

● Desenvolvimento de protocolos/parcerias com instituições locais, universidades, 

politécnicos, IEFP, CRI, CPCJ, EMAT e RSI, entre outros; 

● O contributo da Associação de Pais/Encarregados de Educação na realização de 

atividades. 

 

CONSTRANGIMENTOS 

 

● Condições socioeconómicas precárias da maioria das famílias do território; 

● Fracas competências de parentalidade e baixas expectativas de algumas famílias face ao 

futuro; 

● Falta de equipamentos nos recreios que permitam atividade física e o desenvolvimento 

da consciência e domínio do corpo (fundamentalmente no Pré-escolar e 1º ciclo); 

● A multiplicidade de funções atribuídas aos docentes;  

● As mudanças constantes ao nível das políticas educativas sem avaliação adequada das 

alterações constantemente introduzidas;  
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● Estado de saúde deteriorado na era pós-covid, para muitos dos intervenientes escolares 

(alunos, docentes, assistentes operacionais). 
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RECOMENDAÇÕES 

Em acordo com a SWOT, a equipa de AA construiu um conjunto de sugestões de 

melhoria: 

- Aprofundar e melhorar as competências dos docentes e discentes no domínio da 

avaliação (critérios de avaliação claros e objetivos para ambos) 

- Criar condições progressivas de participação dos Encarregados de Educação no 

processo educativo da escola, nomeadamente sob o projeto IncludEd; 
- A equipa de AA deverá dar maior relevo à criação de instrumentos de recolha 

de evidências ligados ao Perfil do Aluno do séc. XXI; 
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CONCLUSÃO  

A autoavaliação, entendida como um processo contínuo de análise reflexiva e de 

projeção de expectativas visando a melhoria da ação educativa e o sucesso educativo e escolar, 

deverá pautar-se pelo máximo de rigor, alicerçado na audição de todos os intervenientes no 

processo (comunidade educativa), através das suas estruturas representativas ou mesmo 

individualmente (inquéritos) de modo a que o retrato final (traduzido neste relatório) seja o mais 

abrangente possível e o menos suscetível de subjetividades.  

Assente nestes princípios, foi elaborado o presente relatório, com o qual se pretende 

dar a conhecer a toda a comunidade educativa as boas práticas do Agrupamento e possibilitar 

uma nova reflexão conjunta visando orientar o Plano de Melhoria do PE TEIP.  

Como já referido anteriormente, a partir do presente ano, a equipa de autoavaliação 

propõe-se continuar a sua análise e reflexão sobre a vida escolar do Agrupamento de Escolas, 

mas apresentando pequenos relatórios anuais, incidindo apenas sobre um aspeto da vida da UO 

que nos pareça pertinente abordar em função das circunstância e sempre com o foco na melhoria 

do processo do serviço prestado  à comunidade educativa, como foram os casos  dos relatórios 

anteriores que se centraram na “Meta-avaliação” (2019/20) e na “Inclusão”(2020/21). No final 

de cada triénio a equipa elaborará um relatório mais abrangente sobre as várias dimensões de 

análise no presente modelo até agora em vigor. Assim, no próximo ano letivo a equipa de 

autoavaliação incidirá o seu trabalho sobre a “Orientação do Agrupamento relativamente às 

competências definidas no PASEO (Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória”. 

Por último, e sintetizando o conjunto das ações enunciadas, concluímos por uma 

avaliação global muito positiva do grau de execução do Projeto Educativo. 

Para este resultado, salientamos a contribuição de todos os agentes da comunidade 

educativa, dando-se especial relevo aos nossos Alunos.  
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S. Pedro da Cova, outubro de 2022 

A Equipa de Autoavaliação 
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ANEXO 1 

QUESTIONÁRIO À COMUNIDADE EDUCATIVA 

Este questionário foi administrado de forma totalmente anónima a diferentes atores da 

comunidade educativa . Exibe valoração de 1 a 4, onde "1" corresponde a total desacordo com 

a afirmação e "4" a total concordância com a mesma. 

 

Resultados  
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ANEXO 2 

QUESTIONÁRIO SOBRE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
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